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Umn \'ist.a do Douro. - Desenho de :\ogucirn da Sil\'a. - Orarnra !lc Flora. 

O commcntario á formosa estampa que aprcscn­
tâmos é clla mcsmn; poucas pala\'l'as, portanto, lhe 
havemos de consagrar. 

Aqu illo é uma vista do Douro, tomada do pitto­
rcsco Jogar do Freixo. Lá cm haixo v:íc o rio, cal mo 
e silencioso; ao rundo ostenta o convento da serra 
do Pilar as suas 111ura lhas derrocadas. Quantas re­
cordações gloriosas da guerra nflo diz aquel le edifi­
cio, hoje desmantelado e carrancudo, e antigamente 
deliciosa hahitação dos seus frades ! Todos os que 
viram o Porto conhecem esse con\'cnto; todos os que 
o não viram respeitam n'clle o veterano da li herdade. 

As duas liguras que Ol.'cuparn o pri111eiro plano do 
desenho são as de rluas mulheres de pescadores, que 
ancciam pela \'Olla de seus maridos; uma d'ellas dor­
me á sombra da latada; a outra ohscn·a tal\'CZ com 
interesse a manohra de algum dos barcos que ao 
lon~c se "êem andar \'al!;an1cntc. 

Este desenho é cópia de 11111 quadro de J. ílolland, 
pintor inglez, a quem a península tc,·e a honra de 
mspirar algumas boas composiçôes. 

l71lAi\CISCO XA YIEll MO~TEil.W DB llAHHOS. 
XII. 

Conslituido o con~rcsso , tratou (como o requeria 
a ordem <los traba lhos ) <la non1eaçüo das suas com­
missõe&; e pura logo se 111nniícs1ara111 as primeiras 
proras tio avantajado conceito cm que Xavier Mon-

1·u~"' u. - 1 1"!~> ' ' 

tciro era tido pelos novos rollt>ga~. N110 menos que 
para trcs trcllns lkou si111ullnncamcnte eleito, obten­
do 72 rntos para a de C11111111c•rcio, 49 para a de Fa­
zenda , e 3:! para a (k ln:;trurrt"ío publica. No correr 
da l c~i :-;l;i tu ra fo i ai nela 1'~to l h ido para as de refor­
ma da niarinha e do rstaclo-111a ior do exerci to, e para 
outras. que cirrunslanrias c•ve11tuaes tornaram no­
cessuia:,, cm 1w~ocios 111ui di\ersos. 

E suppnsto que cllc l'sti\'cssc hen1 longe de poder 
dizer-se prnlica111c11tc \'Crsado cm tacs especialida­
des, to<la\'ia do c~tudo a que se dava co111 afinco, 
soccorrido pelo seu talento lierspicaz, memoria facil, 
e cxposirào clara , Lir~n a so m1dos recursos para en­
trar com superioridade nas questões, podendo-se af­
lirmar que nenhuma se ,·cntilou de importancia, em 
que elle não tomasse partt', encarando-as por todas 
as suas face-, e attin~indo todas as suas relações. 

Poucos deputados o cgualaram, e menos o exce­
deram em assiduidade nos trabalhos, aos quacs só 
deixou de comparecer rarissi111as vezes, e com causas 
mui justificadas. Constante zelador da economia de 
tempo, foi ellc que pondl'rou que c:ida hora de ses­
são das cortes cusla\'a á 11;1rüo 1'20$000 rs., dedu­
zindo d'ahi a necessidade de o nüo desperdiçar in­
utilmente. Jámais deslizou com o proprio exemplo 
da douLrina que csta,hclcceu. Seus discu rsos, sempre 
nervosos e concisos, distinguia111-sc pela cxactidão 
dos raciocínios, e eram nH11s ahunclantcs de idéas, 
que de pala\'ras, sacrilicando 111uitas vezes áquclla 
necessidade a po111posa ostentarão, que facilmente po­
deria l'azcr <los seus dotes oratorios. 
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· m dos mais nolaveis que proferiu foi aquelle em 
que, ao discutirem-se as ba es da con Liluição, com­
bateu com forlissimo argumentos as exigencias do 
\'eto absoluto, e das duas camara ; suslenlando que 
nada havia mais nocivo á liherdacle dos portuguezes, 
nem mais opposto á letra e espi rilo das procurações 
e juramento dos deputados. 

Tamhem na questão do conselho d'eslado se de­
clarou com energicas razões contra a existencia d'esta 
entidade, que taxou de inutil e prejudicial, além de 
dispendiosa: votando por ultimo que, no caso de 
adopta r-se, fosse ao menos nomeado pelas cortes, e 
não proposto, como oulros pretendiam, e como a 
final se \'enceu pela maioria de um voto! 

Sustentou com egual habilidade e vigor a con,·e­
niencia da creação dos jurado e da sua interre11-
ção, ta11to nas causas crimes, como nas de liberdade 
de imprensa; manifestando- e pores a occasião per­
fcitame11te sabedor da historia e theoria d'csta insti­
tuição nas differentes naçôes, antigas e modernas, 
que a perlilharam. 

Mostrou-se decidido adversario dos cmprcstimos, 
porque, dizia elle : « Novos emprestimos 1.razem ne­
cessariamente comsigo novos tributos, e segu idamen­
te a ruina das naçõ.cs qnc os negoC'ca n1 , mórmcntc 
com cst rangeiros, quando cllas se acham no estado 
de miseria e de morte, cm que Yemos Porl ugal. » 

Foi um dos que mais pu9naram pela crcação do 
Banco de Lisboa, e tall'ez n sua cooperação se de­
veu pri11cipalmcote a lei de a 1 de dezembro de 1821, 
que deu o ser áquclle estabeleci111e11to. 1\luitas outras 
providencias, tomadas pelo mesmo tempo a bem do 
credi to nacional, foram lambem ohra sua, ou obti­
veram d'elle a mais cílicai coadjuvação. 

Sempre que nas corlc:S se trataram os negocios do 
Brasil e as questões da indcpendcncia, as suas opi­
niôes foram francas, e cminenten1cntc liberacs. Os 
discu rsos, que pronunciou nas ses-;ôcs de 22 de mar­
ço e 1.0 de julho de 1822, bastariam para acreditai-o 
por grande orador, e abonam a sua intelligencia e 
tacto politico. 

Em uma palana, e não julgo que seja por demais 
o rcpctil-o, todas as doutrinas politicas, cco11omicas 
e administralil'aS ª ''aliadas n'ar,uella cpocha (se com 
razão, ou sem ella, não é aqui ogar de o tratar ) por 
mais conformes á Yerdadcira indole do go,·erno re­
presentativo, e intimamente ligadas á 'liberdade e 
ventura da patria, acharam do seu lado Xavier i\Ion­
teiro, e tiveram n'clle um dos seus mais corajosos 
e illustrados defensores. 1\lostrou-se inimigo irrecon­
cil ial'cl dos privilcgios, e ncio poucas vezes adrogou 
a causa dos fracos contra os poderosos. 

XIII. 

Xão é, pois, de admirar que, com taes c1ualidadcs, 
grangcasse o respeito e estima dos collc~as, e ncio 
·()j ustificasse a escolha de seus consti tu~ntcs, mas 
adquirisse DOl'OS titulos á sua plena confiança. Aqucl­
les, ao encerrar das cortes, o nomearam membro da 
dcputaç5o permanen te, que a consti tuição sabiamen­
te <'Stabclcr.êra, com o fin1 de velar por sua guarda 
e ohservancia no intervallo das sessôes lcgislatil'as. 
Estes, immediatan,cnte o reelegeram como seu rcpre­
senlante ás cOJ tes ordina rias pelo circulo de Lisboa, 
onde foi rntado cm quarto togar, e com uma immen­
sa maioria. 

Pouco depois, tratou- e de ensaiar na capital a 
organisarão da guarda Ci\'ica, decretada pelas noras 
cortes . .Monteiro foi dos prim<'iros a alistar-se n'csta 
milicia; e nas eleições a que se prol'cdcu para tom­
por a ollicialidade, recebeu nrnis uma pro' a do apre­
to cm que o tinham seus concidadãos, sendo eleito 
por cllcs capitão da companhia do seu districto, que 

fazia parte do batalhão de11ominado do « Largo da 
Estrella. » 

Brc\'e e attribulada foi, sem du,·ida, a existencia 
das corte ord i11arias, empenhadas principalmente na 
sah ação das nascentes instituições, que inimigos in­
ternos e externos pretendiam su hvcr'lcr a todo o cus­
to. De dia para dia se mostrava mais anuviado e te­
nebroso o horisonte do futuro , e nijo podia occultar­
sc aos olhos perspicazes o perigo que corria a causa 
da liberdade, á vista de tantos e tão poderosos ele­
mentos, que contra ella se conjuravam. Comtudo, 
pede a verdade que se diga: se a l~uns deputados 
pareceram fraquejar n'cste ultimo pcriodo, como que 
succu mhindo anticipaJamcnte á tempestade que viam 
sobrancei ra, o maior numero, e com clle Xavier ~Ion­
tciro, souberam consen·ar- e imperturha, eis, e per­
maneceram impa,·idos e resolutos cumprindo a sua 
missão até á ultima extremidade, <·01110 o requeriam 
a propria honra, e o ma11dato que haviam acccitado. 

Algufll houve, que n'cssc tempo quiz desrohrir em 
l\lontciro certa desegualdade de caraC'lcr, accusando-o 
de nimio-condcscendentc cm prestar-se a fazer o pa­
pel de defensor officioso do ministcrio, contrastan­
do por este modo com a sua antiga posiç<io dr de­
p111ado cons<'iencioso e independen te; porém não sei 
se IHH·cria razcio bastante para crimina l-o, allenden­
clo á ci rcunstancias difficcis e melindrosas da epo­
cha , e á necessidade de consolidar a força nas mãos 
d'aquclles que estarnm encarregados de le\'ar, se 
cr1l possi\'el, a n<io do estado a porto de sal,amcnto. 

Como quer que seja. os ultimos dias de maio, e 
a saída d'cl-rci da capital para \"ilia Franca com as 
tropas da guarnição, puzcran1 termo ú crise, antici­
pantlo um <lcsft• cho, que a situação pol ítica da Eu­
ropa lornárn po1· então ine\'i tavel. 

Em taes lermos era indispcnsavel ceder á tem­
pestade. Nüo hav·ia a mínima prohahilitladc de rc­
sislcncia, quando os elementos de força , destinados 
a suslcntar a causa publica, eram os proprios que 
se levanta, a111 para dcstruil-a. X<n ier .\loulciro ha­
via terminado a sua mi ·s<io. O seu pundonor não 
lhe permittia que ficasse exposto, 1111a11do menos, á 
humiliação de ler de abjurar perante os mrnistros 
do absol utismo os princi1>ios que acaba' a de defen­
der com toda a elen1cão da sua alma. Indeciso da 
sorte que o csperal'a, "julgou preferivcis os riscos e 
incomrnodos de urna emigraç<io cspo11tanca, ás per­
sc~'lli çücs que talvez lhe prcpara\'a m os servos do 
aroitrio. Dando, pois, á patria um adeus, que as cir­
cunstancias tornaram para cite eterno, embarcou-se 
a bordo do paquete britannico, e saiu da barra de 
Lisboa nos primeiros dias de junho (ou ainda no ul­
timo de n1a10, como alutms allirmam ) demandando 
ns praias hospitaleiras âa livre ln~laterra. Com elle 
foram sua mulher e seis filhos menores, tendo por 
compa,nheiros de viagem al~uns outros deputados. 
que n aquclla conjunclura prucural'am egual segu., 
rança conlra o nebuloso futuro que os ameaça,·a. 

XIV. 

A sua residencia em Londres foi de <'Urta dura­
{'<io. Em qua nto outros <listinclos emigrados, r1uc im­
peli idos por cirrnnst,mcias identicas, tinham C'om clle 
demandado o mesmo as' lo. tat':-. como o e\-111inistro 
da ju liça José da Sih a· Car\'alho. o <'\-tonsclheiro 
d'cstado Fern'ira Borges, e os e\-1kputados )largio­
chi e Ferreira de )fou"ra. espera' am que no, os e,·en­
tos lhe.s abrissem as portas da pat1 ia, a;.:.11arda 11do im­
pacientes o momento de a cita \OltarPm sl'lll risco. 
Xa\'ier Monteiro tomou um partido 111ui di,erso. Ou 
porque chegasse a descrer da possibil idadt> de \'Cr 
Lflo cedo restauradas cm PortuC'al as inslit11içt1cs li­
hcracs, ou porque liresse renunciado á idéa de mais 
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figurar nas lides politícas, determinou passar aos 
Estados-Unidos, com proposito de ahi estabelecer-se 
dclinitivamcnte, pondo no giro <lo commcrcio a sua 
pequena fortuna. 

D'csta persuasão não podcram demovei-o as instaa­
cias dos seus companheiros de cxilio. Tratou de rea­
lisar os fundos que dcixára no banco de Lisboa, e 
concluídos os preparati,·os neccssarios para a via­
ge111 , despediu-se a final dos amigos, e embarcou com 
toda a sua fo111ilia cm Lircrpool, a 19 de outubro de 
181H, a bordo do na\•io W1llia111 Bnncs, destinado 
para ~ew-York. Ahi chegou, ao q"ue parece, cm 
conlralempo nola\'cl. 

São sobremaneira dclicicnles as memorias que de 
sua vida nos restam passada esta cpocha; ainda que 
me consta que clle continuára a corresponder-se por 
cartas de lont?-C em longe <·om alguns seus antigos 
amigos. Em tempo que n:io sei determinar precisa­
mente, pa ·sou para Goochland, na Yirginia, onde 
parece se c~taheleceu co·mo banqueiro, e diz-se que 
não foi·a infeliz nas suas csperulações. 

Alheio de todo ás crises torn1cntosas por que Por­
tugal passiíra nos annos subsequentes á sua emi t?-ra­
ção, e hc111 drsriado sem du' ida de tomar n'ellas 
parle acliq1, mal e~perara elle que a sorte \iria a 
deparar-lhe a opportunidade de singulari~ar-se por 
um rasgo de abnegação, poueo ordinaria em nos~os 
tempos, e que cumpre não deixar no esquecimento. 

Quando jú não eram du' idosas as prohabi lidades 
do Lriumpho para as armas const itucionacs, b<'111 que 
durasse ainda a lucta ci' il atrada por cinco annos 
successiros. islo é, nos principios de 1831, o duque 
de Braganra tratou de reco111por o conselho d'esta­
do; e por lembranra ou proposta (segundo se disse) 
do então ministro .José da Si lva Carvalho, rcsoh·eu 
nomear Xa\'iCr ~lonteiro (Hll'a u111 dos logares de 
conselheiros. Esta escolha era tão honrosa, e capaz 
de lis!mgear o amor proprio de qualquer outro cm 
quem recaísse, que ningucm ousaria esperar uma 
recusa. Foi portanto communicado ao agraeiado o 
decreto da sua nomeacào. Porem X.avier Montei ro 
tinha, doze <Hinos antes, quando deputado em cor­
tes, no mesmo paço das Necessidades, onde Ln! de­
creto se lanára, rolado contra a inslituirflo do con­
selho, qualilicando-a de incon~titurional, e de peri­
gosa e nocira para as liberdades patrias. Na alter­
nativa, pois, de acceitar o uovo cargo com offcnsa 
das doutrinas que tão altamente propugnou, a sua 
resolução f'oi expedita e inahalavel. Agrndr!'cndo o 
despacho, rejeitou a nomeação. Uonrada coherencia 
de principios, de que em mal temos ris!o depois tão 
raros exemplos! 

A mesma independencia e rigidez de carnctcr, de 
que n'cstc caso deu pro"ª• quereria cllc \'er por 
Lodos seguida, e não podia perdoar aos que d'ella 
se afastavam. a propria oc.:asiào, ou pouco depois, 
recebeu a norn de que um se\1 velho amigo e colle­
~a nas cortes, onde com clle \Olára ronlra a segun­
da camara, e conlra o conselho d'eslado, acaba'ª de 
ser nomeado conselhei ro e par do reino, e entrára 
no exercicio das respectivas funcções. Não pôde con­
ter-se, sem que para logo lhe dirigisse u111a carta de 
parabens, ou antes uma exprohração an1t1rg.a, na 
qual com pala' ras, co;tczcs sim, mas repassadas de 
ironia chistosa e pungente, lhe trazia á memoria os 
te111pos pretrritos, fazendo-lhe bem sentir a rolubi­
lidadc do seu proceder. 

XV. 

O andamento que tomnram os negocios publiros 
de 1834. cm diante, bem longe de corresponder á 
sua especlati\'a, fez-lhe perder de todo os dl'sejos 
(se alguns concebêra} de roltar a Portugal. Para 

vermos o que ellc pensara a este rc peito, apro"ci­
larei a faculdade de transcrever aqui o segu inte 
paragrapho de uma carta sua ~lographa, cuja co111-
mun1cação devo á bondade do meu obsequioso an1i­
go o sr. J. C. de Figaniere. Foi cscripta a seu ir­
mão, quando cste\'e pela primeira \'ez encarregado 
de negocios nos Estados-llnidos ( onde é hoje minis­
tro residente), e tem a data de G de junho de 1838. 
Eis-aqu i as palavras de Xavier J\lontci ro: 

« Depois das ultimas noticias, de que v. me fez 
favor, só sei de Portugal (pelo pouco q uc a Lal res­
peito dizem aqui a gazelas ) que a rainha acc-citou 
a constituição, e as cortes se dissoheram. Ora isto 
sêio hoas noticias, :issim os que estão de ci111a não 
temessem ir abaixo, e os que estão debaixo não tra­
ba lhassem ardenlemeutc por jr para cin1a , e uns e 
outros se não julgassem pelo menos os maiores ho­
mens d'estado que tem existido; embora os factos 
digam oolra cousa! ~ão parece, pois, prorarel que 
as trr~oas sejam de muita duração, o que é certa­
mente muito penoso para todos aquelles 11ue, como 
nós, só desejam a ordem e prosperidade' da terra 
onde 11asc:c111os ..... >> 

Sl';wndo o que pude apurar, Xarier Mon teiro ter­
minou seus dias cm Gooch!and. por lins de 18:i1, 
ou nos principias do anno seguinte. Diz-se que seu' 
lilhos se naturalisaran1 ridadãos amrricanos, e que 
u111 d'l'llcs, tendo-se dedicado á profissão narnl, ser­
re ho11radan1entc a republ ica, na qualidade de oíli­
cial de n1arinha. 

ll\l\OCE:'\CIO FR.\'.'iCISCO D.\ SILVA . 

li ECTIFIC.\ÇÃO. 

' .\ p<'sar do cuidado que costuma ha,·er n<t re\ isão 
das pro, as. escaparam comtudo no arli~o prcccdenlc. 
a pag. :1;;0 colu111na 2.", algu111as incorrccçõcs nola­
,·c1s, que, por transtornarem o sentido, pareceu co11-
vc11 il'11tc ac:cusar aqui. · 

l'\a linha 8 imprimiu-se «·disfarça r-se» dc,·cndo 
ser « drsf'orcar-se »; e na linha 3;; acha-se« mania " 
cm lol!ar de« maneira "· 

r\o ln 111110 que comera na linha :n omiltiu-se de 
todo O lJUinto \'erso da ·estancia quinta, que e: 

Da arni?.ado nos lora~os tinha \!Ili pouco 

Ahi mesmo. no ,·erso terceiro cumpre ler << Deja-
nira '' cm rez de « Dcjanra "· • 

RElN.\DO DE D. PEDRO H. 
( l'ragmcnt.os ). 

COl\TC DE POl\Tt.:GA L E\I !ü!H!. 

({;o11clnsf10). 

João da Sih·a eslava retirado de Lodo o com111cr­
cio da ('Orte, e entregue á devoção. Outr'ora fOra 
cabo de guerra e dos 111ais babeis co111111a ncla11tl's con­
tra os hespanhocs do tempo no marechal de Scho111-
hcrg. Ambos faziam muita confianra um do outro. 
Depois Linham-se cm Lishoa tratado mui fa111i liar111cn­
te; mas quando Joc'ío da Si lra viu o marechal Leio 
obstinado 110 que ch:imava heresia , irritou-se contra 
ellc. Fatiava francez. Nunca lhe quizcram dar titulo 
de conde. nem outro, porque diziam que ti11ha •lg11-
111a cousa de christcio noro. Foi tal\'cz o que o ohri­
~ára a retirar-se. ';io obstante era estimado pelo 
rei , e n' uina guerra inda podia servir hem. Do par-
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tido f'ranccz, linha feito sempre guerra aos hcspa­
nhocs. Andam e vivia com nruila simplicidade. 

José de Faria era 41viado cm Ucspanha, e bo111e111 
probo. Na mesma qualidade estivera por muito tem­
po em Inglaterra. Fallava francez mui bem. \ào 
obstante estar cm ~ladrid, era mais franccz que hcs­
panhol. 

O. José de ~lcnrzcs, rstriheiro-mór rio rei, hones­
' to, mas muito moço, inda não tinha parle nos nego­
cios. 

D. Lou renro d'Alcncaiilro era irmão de O. João 
d' Alencaslro." e parente do cardeal. Bom carat:ler. e 
um dos vcdores da rainha, nem por isso entrava em 
cou a al~u ma. 

~Janoel Galvão eslava sempre com o rei, que o Lra­
lava com muita considerarão. Todos o queriam allrahi r 
ao seu partido, ou fosse para Lerem por ellc noticias 
do que ia pelas regiões politicas, ou para por seu 
conducto fazerem insi nuacões ao rei ou aos minis­
tros. Ao qu e se dizia , incliriava-se ao partido da Fran­
ça; sua mulher era franceza de 11111a nobre família 
da Picardia, e vicrn cm companhia da fall ecida rai­
nha , que a casú ra co111 ellc. Fiava-se muito n'el la, 
e por isso lhe comn1unicava ludo o que se passava. 
O partido franccz punha confiança nos avisos d·csta 
sua compatriota. O cardeal d'Estrées conhecia-a mui­
to, e porque lhe podia ser util cm Roma para a col­
locação de algum de seus filhos, contavam prendei-a 
por este lado. Um dos filho~ d'csta dama, solteiro e 
de 19 para 20 annos, csludá ra cm Paris no collcgio 
dos jesuítas. Tinha ainda uma irmã no paço, que 
servíra a fallccida rainha e a iníanla, mas que nada 
sabia agora, e de nada podia servir. 

D. Marcos de :\oronha era pessoa de bem, e ser­
via de inlroductor aos embaixadores. Suppunham-no 
mui inclinado á Franca. 

Mendo de Fovos rcreira era secretario d'estado. 
Com elle se enter1diam os ministros das cortes eslran­
"eiras: a elle se dirigiam para obterem audiencias 
âo rei, e para lhe Lransmittircm o que desejavam. 
Todas as manhãs eslava pontualmente na secretaria. 
Assistia a todos os conselhos d'cstado, onde o rei 
quasi nunca apparccia . N'ellcs propunha os negocios, 
e lia todas as sema nas as cartas dos ministros es­
trangeiros, relatando depois ao rei os votos dos con­
selheiros, que eram , como se tem dito, o inquisidor 
mór cardeal d' Alencastro, o arcebispo de Lisboa , 
o duque de Cadaval , o marquez d'An onches irmão 
do arcebispo1 o marquez d' Alegre te, o conde da Eri­
ceira, o conoe d'Alvor, que fôra vice-rei da India, o 
conde de Val-clc-llcis, ele. 

Este secretario d'eslado Mendo de Foyos fôra em­
baixador de Porlur;al cm Madrid, onde conbecêra 
muito o conde de Oropesa, com o qual mantínba 
corrcspondencia, o que fôra uma das razões por que 
se dissera que o conde incorrêra no desagrado do 
rei de Ilcspanha. 

De resto, l\Icndo de Foyos era honesto, civil , facil 
no trato. e muito moderado. N'csla epocha não pa­
recia amiso dos hespanhoes, pelo modo por que fal­
lava. Conllecia-os e ao seu governo, porque estivera 
muito tempo em Madrid. l\Ioslrava-se amigo dos fran­
cezes, mas mais que tudo parecia bom porluguez, 
que respeitava os rntercsscs do scn paiz. Não procu­
rava os embaixadores senão quando ía da parle do 
rei. Não linha titulo, mas davam-lhe senhoria quan­
do lhe fallavam, menos os consel heiros d'estado e os 
graudes do reino. Com clle é que se tratava sohre 
quaesquer difforenças ou queixas dos estrangeiros. 
Tinha boas relações, e era obrigado a manter cor­
respo11dencia com o cardeal d'Estrécs em Roma, pelo 
que o partido franccz se applaudia, e sobre isso con­
tava. Andava sempre hem rnslruido nos negocios da 
Europa, porque era a elle e não ao rei , que os 

enviados que Portugal linha cnr Fra nça. cnr ll espa­
nha , c111 l11glatcrra, na ll olla nda. e cm Homa. r«'nrct­
Liaru despachos cnr que <lavam boa ronla de quanto 
se passa,·a, rrraximc nas ror'll's onde rcsidian1. 

Ped ro de Figueiredo era 11111 fidalgo que Linha es­
pírito, e n111il1> <kcoro. lnrlinado ao rei de l n~lalcr­
ra, de qncnr füra conlwrido. e cm cujo partido lá 
servíra, voltando a Portugal olfor cccra-sc nrcsnro para 
organisar nm rcgi111cnlo, e ir com clle sôct:orrer a 
lrlanda. Fallava hc111 franccz; e norn. 1:11mo ainda 
era, era capaz de lomar parle cnr n('g'lcios !!nHcs. 
Est:rrvia-se com o duque de G rar11onl, ~o,·crnador 
<le Da vonna, e dcscjitra 11111ito que a inf'anlà fosse 
para França. O rei cslirw11·a-o, inda que n:io tivesse 
1:ar/,:O que lhe déssc acccsso ao pi\ do throno. Mui 
a111i80 do joven rnarqucz d'Anonchcs, confiaram que 
ncru por i~so lhe descobriria segredos. Amava o es­
tudo da historia e das lcttras. 

Hoq uc da Costa rôra governador do Brasil. Pro­
bo, curioso de nov idades, 1'ahía o que ía pela Eu­
ropa , e com isso se entrelinha. Propendia mais para 
o l11do da França. Era intimo amigo do marquei de 
Alegrelc, e con11nu11 icava-lhe quanto sabia. Enten­
dia mui be111 franccz. 

Roque l\Jonteiro, desembargador, gozava de gran­
de crcdrto junto ao rei, que o consultava, e seguia 
seus pareceres. Tamhem linha influencia no csprrito 
da rainha, de quem seu irmão era secretario. Sabia 
o que occorria, 111as era rescnado; todo portugucz, 
e todo do rei. 

Simão de Sousa estava cm Londres na qualidade 
de enviado. Tiorncm honesto, que parecia alTeiçoado 
á França, ao partido e á pessoa do rei Jacques, era 
irmão do padre .Magalhães, superior da casa professa 
dos jcsuitas. 

Ja váe prolixa a relação. 
Concluamos. 
Entre os personagens que compunham ou deviam 

compor a corte, poucos se a\'an tajavam cm indcpcn­
dcncia, conhecimentos ou verdadeira importancia po­
liLica. Era uma corte timorala ou irresoluta, sem 
pensamento nem norte. Vivia a vida dos fracos, á 
mercê da lolerancia cios fortes. O rei não era, por 
isso mesmo, menos tolera nte com os que o cercavam. 
O seu caracler linha rellectido nos outros: a cons­
piração era i111possivel de nenhuma parte. D'ahi essa 
corno indulgencia do throno, havida com as opiniões 
dos corlczãos. llavia partidos, mas sem organrsação, 
sem calor, sem cslirnulos, sem grandes interesses 
mesmo. Que fariam homens de pouco preslimo, e de 
muito mc11or hcroismo ? Que fariam os que não ti­
nham nem influencia nem parte na acção governa­
tiva ? Que fariam os dependentes da corôa, teme­
rosos das contingcncias? 

Alliança com Hcspanha? Alliança com a França? 
Tal era a principal causa da agitação dos animos, se 
agitação se poeira chamar ao que se passava então, 
áquclla situação anomala e indefinida, que as insti­
tu ições, e a marcha do governo escudavam e man­
tinham. 

As parcialidades recenseavam-se: as cabecas e as 
amizades, e as depcndencias, contavam-se, ê ahi fi­
cava Ludo! Era um como adormecimento, que, se se 
prolongasse por muito mais tempo , nos Leria sido 
funesto. 

Assim estavam as cousas e os espiritos na nossa 
corte em 1G92. 

JOSÉ DE TORRES. 

Perguntae a um humnnisla qual dos dois auctorcs 
prefere - Cícero ou Tacilo - e podereis conhecer 
pela resposta a elevação e medida do seu cspirito. 

{ POl'PFEll ) . 
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O .\l.\N i\EKE~-PISS . 

O .Jlm111elw1~püs é uma sin~rnlar cu riosidade, e 
11111 n1011 u111cn10 de Drux<'llas. fa ta tucta de rapaz, 
principal orname nto ria fo nlc que esta no angulo que 
l'or11 i;1u1 a:; rnas de Etunc e de Chcnc, foi fund ida cm 
hrunze por 11 111 modcl ~i de Duqucsnoy, e \i?sta ai.l i 
cn1 l li!Y , cru lol-(ar ti uma de pedra que a cx1stra 
desde wmpo i11 1111cmorial. 

S:"to 111u!tos os contos absurdos que o vulgo repete 
{1('c rea d'csta /'crjuena in1pml i(' icia artística, que con­
sideram o pa lac ium da cidade. 

O J/ rume!ten tem sido ronharlo mui Las \'Czcs, mas 
s<'111pre dcscohcrto e reconquistado. :\l uitos ~ohera­
nus. para se insinuarem no espí rito dos hruxcllen­
scs, lisonjea ram-lhes este ridículo prcconceilt). O elei­
tor de Ba' icra, ~ovcrnador dos Paizt's-Bai...:os, fez o 
111anc11ui111 seu camarisla cm Hi08; Lui~ X\' deu-l he 

a cruz de S. Lu iz cm 1747 ; José 11 condecorou-o; 
o archid uque :\l a..:i111ilia no e outros príncipes tem-l he 
dado ricos ,·estua rios. E não ficam aqui as suas dis­
tincçõcs e condccorarties : é tam hcm ~ranadei ro da 
guarda. oflicial da {!uarda nacional, etc. etc·., mui to 
mais que o no~so S. Jorre do castello de Lishoa ! 

Em certos dias de ga la vestem-no da cahrra até 
aos prs; pücm-lhe a espada ú cinta , e as condecora­
ções ao prsco~·o, magcstosos adornos que ainda as­
sim não dispe11snm a pequena eslatua de dois pés 
d'allnrn da ohrirafào de deitar de si u111 fio d'agua 
por modo 111u i natural , ruas que podia !'er 111ais de­
cente . . . Enl;io l'ol~a Lodo o bairro, e os transeuntes 
; icm a bandeiras dcspr<'1rndas diant e da liru ra sem 
cercmonia do cognon1inado mais antigo buri:::uez de 
Bruxcllas ! 

Dizr111 qu<' ha alli um homem pago para o sen·ir. 
Ourinwl-o, mas não o aílirm<imos. 

O )fanneken-Piss. 

A MULDER 

'AS DIVEl\SAS RELAÇÕES DA FMllLIA E DA SOCIEDADE. 

( P~inas \'Crtidas dos Aponúlnun101 para um Livro, de D. Sc\·ero 
Catalioa.1 

XII. 

AS REUN IÕES. 

1. 

na espectaculos gratuitos, onde principalmente re­
presentam as mnlheres. 

Outros ha , porém, de homens só, que, segundo 
a diversidade de casos, se chamam academias, gre­
mios e assembléas, e não entram para cousa alguma 
n'cstes Apo11lame11tos. 

Es es especlaculos vem a ser a degeneração da es · 
pecie. 

O primeiro de que dá razão a historia, remonta-se 
ao Paraíso. 

Aquelle espectaculo que se celebrou á sombra da 
arvore da vida, deu de si consequencias que se tem 
perpetuado através dos seculos e <las gerações. 

Qoasi todos os posteriores especlaculos d'esse ge­
nero hão tido Lambem as suas consequencias. 

Se a invenção de similhante recurso social podesse 
allribui r-se a um homem, elevar-lhe-hia o amor es­
tatuas; e tal vez o proprio amor se encarregasse lam­
bem de as derrubar. 

Porque as reuniões são o ceo, o purgalorio, e o 
iníeroo do amor. 

Não ha duas reuniões que se pareçam absoluta­
mente; porém tão pouco ba duas que dissirnilhem 
de modo essencial. 

No raout, na soirée, e em a mais modesta das 
reuniões, iclenlicos são os actores, e quasi identicas 
as sceuas; diversificam as decorações, os vcsluarios 
e as horas. 

Ilonve tempo cm que, para conquistar o carinho 
de uma beldade, era preciso mostrar galhardia o'um 
torneio, manejar com primor todas as anoas, e 
deixar estendidos na arena tres ou quatro ad\'cr­
sarios. 

Quer dizer, que então cada ca,·alleiro ganhava 71or 
seu,s punhos o amor. 

Parece fabula; porém existem essas justas, essas 
armas, e os mes111os adversa rios : unicamente fo i sup­
primida a questão dos 7nmhos. 

Ás liças substi tuíram os salões; ás armas de aro, 
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o aro das lin;::uas; aos triumphos do valor, as victo­
rias da µ:alanll'ria e do talento. 

As n•trnii~es vcn1 a ·<'1' hoje uma cspecie de praça 
ele co111111ercw do amor. 

l\ ·cllas cada qual ,·ác ao seu negocio. 
~i!llas. corno na boi ·a dos fundos publicos, abunda 

o p11pd. 
Este papel costuma ser de cor de rosa, ou-Ycrde, 

oos rentros de modistas e de cstud;intes. 
Costu111,1 ser papel de outra especic, quando se 

trata de bcllcnis mais altivas. 
Costuma ser papel ridiculo, qnando o auctorisa 

uma fir111a que 11[10 corre na prara do amor. 
E111 todos os casos, similhantes papeis são de dif­

fici li111a cota<'âO. 
Na praça (lo commcrcio do amor existem, como é 

nalurnl. os auios e os juros. 
!\cio lillta111 jogadores que se afadiguem por uma 

prima, e ha ·OS lambem que huscam a qncm endossar 
algum doc11111ento de giro, cujo valor no men.:ado está 
cm haixa. 

N·u111a cousa se parecem todos; no seu carinho 
aos Ntl1•s, e na sua affcição aos titulos. 

Os bilft!'les di\'ersilicam muito de estima , segundo 
o ha1H·o que os ernittc, e o portador rm quem pa­
ra111. Para l'nlrar com fruclo na praça do commercio 
do amor, são indispensavcis muita fortuna, e grande 
conhc1:i men lo da pal"lida dobrada. -

Do contrario, o capital do corarão expõe-se a gra­
ves quPhras. E se uma vez se declara fal lido, difli­
cilmcnlc póde 1chah1litar-sc. 

li. 

As reuniões são o eco, o purgatorio, ou o inferno 
do amor. 

Para as almas que se comprchendcm e se commu­
nicam no 111~ stcrio o idioma dos olhos, e vivem alli 
uma para a oulra, rnlevados os pcnsarncntos como 
o c ... tão os cornçi1rs, o saléio é um transumpto do 
cdcn; a atmosphcra que n'cllc reina inebria de fe­
licidack; todas as vozes parecem sympathicas; todas 
as co1ncrsaçõcs ão agradaveis, porque nenhuma se 
OU I C. 

Para o amor suspeitoso e dcssoce:wclo, qne vê pe­
rigos cn1 toda a parte, que sonha infidelid~des, é pur­
~alorio o sa lão: as horas passnm com tardança; to­
das as rozcs s;1o rnido, todas as conversações são 
ind iffcrcntl'S. 

Para o :imor zelante ou descstimado, que acha an­
gustia r m Lo rio o Ioga r; q uc não sonha, porém sente 
a real idade do seu infortunio, "o salão é um inferno; 
todas as l'Ozes são alarido que o estonteiam, todas 
as conrcrsa<"ôcs lhe süo insoffrivcis. Cruel socieda­
de, que obrit-:a a sorrir quando derrama lagrimas de 
fogo o coração ! 

Para uma multidão de mães de família e de con­
correntes cl1wi11teressados, o salüo >em a ser o limbo. 

Se ti1crc111 de apreciar-se deridamente todas as 
circunstancias e pormenores dos espectaculos gratui­
tos que se chamam reuniões, é 1:01ncnieote fazer 
parte dos ·obrcditos moradores do limbo. 

"ão </ucr i!>to dizer que o escriptor de''ª ser mãe 
de fami ia; basta~Jhe modestamente ser um especta­
dor clesiutcrcssado; isto é, cr um cspectador quencio 
toma cm·tas no jo~o. 

U1~1 espcctador d"cssa oaturcza revela desde logo 
cond~rões e caracteres, que são communs a todas as 
reuniões; e accidcntes particulares, externos, que, 
por assim dizer, as separa rn e as distinguem. 

Procedamos com mcthodo. 
Ili. 

Em todas ns rcn n iões, da cspccie das que tratâ­
mos, ha mulheres. 

Em todas as reuniões as mulhcrc recebem-se e 
lkspcdcm-sc cnlrc si com uma salva de beijos. 

Esos bcso~ tlc mujcr 
tic11cn mucho <1uc entender; 

ou, anles. nada tem que entender. porque não si­
gnificam cousa alguma ; dcma iado conhecido é de 
todos, ainda que nüo o ti,·cssc dito um escriptor de 
nota. que duas mulheres podem estreitar-se cordial­
mente entre os seus braços, e aborrecerem-se, com­
tudo, com a mais profunda cordialidade. 

.\ mulher que lcm os olhos filos cm determinada 
pessoa, ou que procura con1 estudo dcs,·ial-os sem­
pre d"clla, dú direito e occasião a identico jnizo. 

Dcixtl111os a La Uru ycrc a responsabilidade da pre­
cedente obscn·arão. 

Assim como. ·dcscarreg:imos sobre A ffonso Karr, 
parte do peso da obscrvaçf10 que segue. 

Quando umas mulheres faliam de outras cm pu­
blico, derc-sc ter cm ·coula a propriedade do seu 
vocalrn lario. 

Parn cllas, uma mulher bem formada é a negação 
da helleza, e talvez da íigura; applicam de ordina­
rio ta l denominação ás bex iguentas, ou pouco felizes 
em olhos, bOl'Ca ou ca bcllo. 

Uma boa senftora supplie cdadc mais que regular, 
grossura mais que mediana, e paralysia de entendi­
mento menos que tolcrarcl. 

Uma jo1•e11 e11yrllf(U/a é commummcntc uma crca­
tura. quasi 111icroscopica, que se rccomrncnda só pelo 
sorriso ou pelo olhar. 

Uma danui finissim<t costuma ser uma dcsditosa, 
que não sairía á rua, se consultaS:>c o espelho im­
parcialmente. 

Uma se11llora amabilíssima: ahi está uma fineza 
que ningucm dc,·c desejar para sua esposa nem para 
sua irmã. 

Uma excelle11le pessoa: C$La phrasc affirma Affonso 
Karr que não se alrcrc a traduzir: line-nos Deus 
de Lentar cmprcza que Affonso Karr julga insupera­
vel, ou, pelo menos, difficil, ou i11co11venientc. 

IV. 

Em toda a reunião devem distingui r-se duas par­
tes principaes: a base, digarnol-o assim, o imo e a 
socicsladc llucluante, as camadas qne se vão adhe­
rindo no lranscurso das horas e cm dias determina­
dos. 

A secção base costuma murmurar á primeira hora 
da secção fl11ct11ante; depois soem vir malcdicas conso­
nancias de ambas as secções. 

Tratando-se da 111urmuração, existem alguns erros 
que é convcuicnte rcctificar. 

Não ha elo:::;io mais di 'creio para a mulher que se 
ama, do que deprimir o merito de outras mulheres, 
priricipaln1cnte se na realidade o tem. 

E esta uma opinião cm que todos estão concordes; 
porém tal unanimidade não se oppõe a que a opinião 
seja inexacla. 

E é-o com cffcilo. 
A mulher que se ama pôde ser discreta ou pôde 

não sei-o. 
·o primeiro caso, as offcnsas dirigidas ás outras 

mulheres sómente lhe mostram que ha homens ca­
pazes de offendcr o sexo fragil, capazes de mandar 
a midade por intermediaria para co11scguir os seus 
intentos. E quem tem que excitar nma paixão para 
conseguir um affccto, dá fraquíssima idéa dos pro­
prios meritos. 

No seç;undo caso, se a mulher não é discreta, é inu­
til o artllicio; porque, ou não comprchcnderá a in­
tenção do que murmura , ou acred itará de boa fé, 
como simples verdade historica, as apreciações que 
ouviu. 
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De todas as fórmas, a indulgencia que produza 
n'uma mulher a cnurncraçào da faltas que oulra 
tem. não é um passo adiantado para a interessar cm 
proveito de quem as enumera. 

Uma peça de musica é agrad:\\·cl, se é boa, ainda 
que venha das mãos de um ~ihoso; a harmonia do 
instrumento póde causar cnthusinsmo, e repugnnn­
cia a ligura do que Lan""c o inslru111cnto. 

ão se deslum brem Jlestc simi lc os que propücm 
chega r á conquista de uma bcllcza sobre as rninas 
de outras hellczas ausentes. 

Outra ohscrrnção. Similhanlc proceder descobre 
cobardia; e as mulheres de talento riem-se dos co­
bardes. 

Y. 

Todas as reuniões se pa recem entre si: no salão 
arislocralico que deslumbra, e na modesta sala inti­
ma que consola e alegra, as mesmas intrigas, os mes-
111os rccu r:.os, idcnticos incidentes 

Em toda a parte ha mulheres distrahiclas; cm todo 
o loga r tem applicaçào o conselho de um cscriplor, 
que disse: << dcsconfiac da mulher distrahida; é um 
1~ ncc que vos observa. » 

Em todo o sitio existe o seu paraíso, o seu purga­
torio, o seu inferno, e até o seu limbo. 

As :cuniõcs ' em a ser o grande g~ mnasio da ga­
lanlcna. 

A ~alantcria diride-sc cm natural e artificial. 
A primeira não se aprende; a srgunda está escri­

pta nos 111anuaes de cinlidade, do homem fino, segun­
do as e.riyencias da occaúüo, etc. etc. 

A pri n1cira consiste cm nf10 fazer nem dizer nada 
inconveniente; a segunda consiste c111 niío ter incon­
venien te para dizer e fazer tudo o que nos sobrcdi­
tos li vros diz que se acha cscriplo. 

A galan lcria de boa lei diz o que pensa; a galan­
tcria artilicial pensa o que diz. 

Na primeira poderá o homem expor-se a parecer 
aclor; na sri:i:unda inutilmente quer o actor appa­
rentar a natur·alidade do homem. 

. \s mulheres de talento distinguem C'Les dois gc­
nrros de galantcria, como distinguem nos bazares o 
ouro fino do falso, e a esmeralda do 'idro 'wde. 

Succedc amiudadas vezes que ns phra~es de galan· 
leria se uli lisam para escusar acções mais ou menos 
accci ta\ cis no bom tom; e, n'este 1·aso, a i:i:a lanlc ria 
11ão é nem mais nem menos do '/nc u111a l 111 pol itica 
agrada1•e/, ou, - talvez seja me hor. - um pedaço 
de can·iio cngastado cm preciosas lil if.(ra 1rns. 

- «Minha senhora . o cheiro do tahaco incommo­
da a ''· ex.º?» - pcrguntnrn c111 <'rrla occasião a 
uma dama de alto-porte, certo compc111hciro de via­
gem, que se preparam pa ra fumar. 

Eis-ahi um bom rasgo de galanlcria para o com­
mum elas gentes. 

- <e Ignoro, senhor, se me inrommoda, porque ain­
da ningucm fumou na minha prrsrnra » - respondeu 
a dama de alto-porte ao companheiro de viagem, que 
se preparava para rumar. 

l~ i s-ahi um eoigramma ca paz de eni ni urcheccr to­
das as llorcs tocadas pelo vento da 1·aidadc nos es­
paços inw~in<1r i os da pscudo-;rnlanlc•ria. 

l~nlre todas as scicncins .rnciars, a galanlcria é a 
sciencia mais essencialmente dillicil. 

YI. 

A musi<·a e o baile são orclinariamrntc duas Yeias 
prinl"ipaes da grande mina que se tha111a reuni<io. 

A rt'Spl'ito do hailr, não Lemos cousa alguma a 
;H-rC'sc<'ntar ao lllle expozcmos n'o11tro logar. 

A respeito da musica, note-se qur, longe de repu­
tai-a o menos desayradai·el dos ruidos, como contam 

~ue a repula"ª -:\apoleão. Lemol-a por um rnido uli­
l1ssimo em dctrrminadas circunstancias. 

~I il ,·r1.rs a musica terrestre, arrancada ao piano 
por uns dedos de anjo, e1 ila 1t musica celrslial arran­
cada á ins1pidcz pelos rrquehros. 

Mil outras \'Czes nas dulcisonas mrlodias do ins­
lrnmcnlo derrama torrentes de ternura a alma apai­
xonncla; raurlacsdc ternu ra, que vão, alra1•és da mul­
titude, in unda r o cora~·,10 do mais silencioso dos con­
correntes. 

Felizes os que d'est'arlc sabem e logram <"omprc­
hcnrlcr-5C! F<•lizes os que na linguagem nrn•hatado­
ra .da ha rmonia, podem gozar do seu seyredo. 

E obscrnwão constante: uma mulher t•naniorada 
toca e canta °clr modo singular; nào é lar<·fa facil de 
deserc,·cr cm que consiste este modo singular; po­
rém, o ou1 ido menos pratico distingue-o; o corarão 
mais duro pcrcl•hc a sua inllucncia; e t• porque, co­
mo disse llalsat, o amor será sempre a mais grata e 
<!ommo\'edora dr- Lodas as melodias. 

O scnli111rn lo ingenilo d'csta verdade cslú gravado 
no fundo da alma. • 

Antiga mente ligu rava entre os recursos da socie­
dade a in1101·rncia das l'rendas. 

No azar das prrndas costu n1avam 71re11der-sc mais 
de quatro 1·011tadcs. E occasiões ha\'ia, a julgar pelas 
historias, rm que era o coração a prenda que se en­
trega,·a, r r111 que de proposilo sedclinquia pelo pra­
zer de suhmcllcr-se á !'entcnca. 

O· nossos rcspcita1·eis aroc~1gos. que eram pessoas 
de tantas e tars prendas, legaram-nos com as pren­
das ele sr11s jo~os, a maneira de deformar o· seus in­
nocen les jogos de prendas. 

VI I. 

lia ern fodas as reuniões um incidente commum, 
que lem grande importaucia; ma ior ninda <luc a 
entrada de um mcmhro ºº"º cm t,11 ou qua aca­
demia; n•feri1110-nos á entrada de um novo concor­
rente. 

Esle aeto ~olrmne chama-se aprem1laf1io . 
A apresmlaf<io traz comsigo mais ou meno~ for­

mulas, t' ou não precedida do annunc10 ollicial, se­
gundo os ~rnos a que suba cm cada recinto o thcr­
momel ro do bom tom . 

Paizcs ha na Europa em que duas prssons, que não 
tem sido rcciprocau1cnlc apresentadas, \'(1cm-sc um 
anno, dois, e dez, e não chegam nem ao u111bral si­
quer da amizade. 

O baptis1110 da amizade não se adquire alli senão 
por mrio da apresn1lafüo. 

Em llcs1>anha quasi todas as apresenlllf iie,ç são me­
ramente ofliciaes. são o cumprimento de uma ccrc­
monia prc~cripta no ritual ela sociedade. 

Succrdc com frrqucncia que o aziresenllldo cosi u­
ma ter com al~um indi' iduo da reunião aonde o apre­
sentam, nlélis profundas sympathias do que o ingc­
nuo apn•senlanle. 

N'cslcs ('asos, as apresentações são uma invenção 
sen1 i-diaholirn 1la astucia contra a vi~i l ancia. 

Não é 11eccssario possuir um talento fóra do rom­
mun1 para conhe<"CI' desde logo quaes aprcs1•ntações 
são um ~iro ú 'ista de ralor e11te11didu, e q11<H'S são 
a~ apn•scntarilrs i11offcnsi1·as, aqucllas que sú podem 
produzir o resultado de: m1is ttm co11/iecido. 

Como quer que seja, a aprese11tar<io de um concor-
rente. prcoccupa Lodos em sentido mui di,crso. 

lia amantl'S feli=es que a temem. 
lia <·orações srnsit'eis que a desrjam. 
Tal ê o mundo!! 

( Cont inúa). 
lllltTO AllAl\llA. 
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CATIJEDRAL DE S. PAULO EM LO~DRES. 

Ao segundo scculo t;a era chrisl<i remonta a fun­
daçiio d'esta egreja,' que experimentou as vicissitu­
des dos tempos, e passou por muitas transformaçôes 
até chegar a sua fórn1a actual. 

O terrível incendio de HiGG reduzira a cinzas este 
grande templo, quando. depois das guerras civis, se 
prepa ravam para lhe reparar os cstnwos rp1c soffrê­
ra, restituindo-o ao seu verdadeiro cfeslino, depois 
das não pequenas profanações por que passára. 

A~scntou-se em que se <onstruiria no\"a cgrcja, se 
não superior, ao menos er:ual ;í antcrcdcnte, em grnn­
deza e magnificencia. Abriu-se para is5o uma suh­
scripçiio, e lançou-se um impo~to ~ohrc o carrão. As 
liberalidades do rei completaram drntro cm pouco 
o que era preciso para a ohr,1, ('Uja excc·ução for con­
fiada ao celebre Christovüo '\\'rcn. 

A primeira pedra foi ass1• nte no ·1.0 de junho de 
1 G7ii, e o cdilitio acahado en1 '171 O, ;i cxccpçào de 
ulguns ornamentos, que só tern 1i nara111 cm 'J 723. 

Os muros são tercados de duas ordens de duplas 
rolurnnas; a ordem inferior torinlhia. a superior 
composi ta. A fachada principal a oeste tem um por­
tito coroado por um l'rontão. e aos dois lados duas 
torres de architectura clegautc, mas um pouco prc­
tcneiosa. 

Cathcdrol u.i s. Paulo cm Lomlrcs. 

O aspccto d'esta egreja é verdadeiramente mages­
toso. A lll'llcza do portico e rlo l'rontiio, as duas tor-
res que os ac:ompanha111, o cnoriuc zi111borio que se 
levanta por detraz, a rnstidfto d!l eclificio, a nohrcza 
e nwgestade da sua architett11ra, tudo surprehende 
e admira quando, indo rio lado de Luclgatc, desco­
brimos na nossa frente este sobcrho 111onu111cnto. Doze 
columnas corintbias, e sohrc cllas mais oito compo­
sitas sustentam o portico. As columnas são dobradas 
e caneladas. As da ordem superior sustentam o fron­
lispicio, decorado por um baixo rele''º que represen­
ta a con,·crsão de ::>. Paulo. e rematado por tres es­
tatuas colossaes de bellns proporr.õe~, de S. Pedro, 
S. Paulo, e S. Thiago . Dos lados das tones cstfio os 
quatro evangelistas com os c111hlc111as que os caractc­
risam. Dos lados do norte e do sul tem outros fron­
tispicios. Na extremidade da e~reja, opposta á facha­
da principal, as paredes 1011rn 111 fórma circular pnra 
accornmodar interiormente o altar e o sanctuario. 

Grandes são as dimensões e a magcstadc do zim­
borio que coroa o centro do cdilicio ! .\ sua base 
começa vinte e cinco pés acima do teclo do templo. 
Dando-se-lhe esta cle,·açào, quiz-sc C\'ita r o deleito 
do de S. Pedro cm llonltl , q11c cru parte está escon-

templo mais haixo do que na real idade é. No ci1110 
doz1mhorio ha uma raranda, no meio d'} qual se ele­
va uma lanterna ornada de rolumnas connthias. Ter­
mina-a 11111 gloho dour,ulo, e sohrc cllc uma cruz 
Lambem dourada. que está n'u111a altura prodiriosa. 

Tal é o plano d'esle templo, um dos n1ais ocllos 
do mundo, 1nas que não tem nem a r.xtcnsf10, nem 
a magcstadc, nem a rnng11 ificencia de S. Pedro de 
llo111a. 

O interior não corresponde ao exterior; é uma abo­
bada im111cnsa, quasi de lodo nua. Arrndas susten­
tadas ~or enormes pilares srparan1 a na\'C das duas 
alas. ada mais pesado e 111ais 111assiço que estrs pi­
lan•s flanqueados de coluninas l' pilastras <l.1s ordens 
<·orinth ia e ('0111posita. 

O coro tem sessenta cadeiras, sem con lar o l hronu 
do hispo, e o assrn to do lord ma~ c11'. As halanstra­
das que o separam da naH! siío de fl'1To e de traha­
lho precioso; mas o recinto é ~cralnu•nte mesqui­
nho. O seu aspt•cto gothico t~ eh~ 111ün dfci to no meio 
da nobre ard11leclura que o cerra. O 1ii11·i1nentn da 
cgreja é de llllll'llJOrt\ e111 quadrados altern;idamcn­
tc hrancos e prelos. Perto do altar, que é ornado de 
quatro column:is caneladas, pinllldas e douradas, lu­
do é ma rmorc e porph \TO. 

Os dcícitos d'cstc cdlticio u.ão se dt•1 rm attrihuir 
ao architccto, mas aos entnl\·cs de toda a cspccie 
que lhe encadearam o genio. 

Se a cathcclral de Londn's n;io foi construida por 
um plano mais si111p:cs, mais re~ular. e au mr:-:1110 
tempo 111ais hcllo, é porque nem sr111pre o gcnio é 
senhor de executar o que sabe ron<:eher. 

Trinta e cinco annos b.1~tara111 para a c.1nstnwrão 
d'csta cgrcja . Começada c111 21 de junh o de 1H7i>. a 
pedra mais alta da lanterna fo i-lhe po~ta cm 1710 
pelo filho de W rnn . Constru iu-a um unico arl'hite­
cto, um onico pedreiro (SLrong ), e n11 "ida de u111 
unico bispo de Londres ( IJenriquc Con1pton ). S. Pe­
dro de Homa lerou cento e trinta e c111ca annos a 
construir; tcrc doze architectos; e ahrangcu o rei­
nado de dczcnovc papas. 

A proporção d'estes dois ediíicios 3,·alia-i-c eomo 
a de dois para trcs. Alturn, pés :MO: i:lO. Compri­
mento e lar1.wn1, pés 500 e 180:7.2!1 e 3GL 

A cathcdral de S. Paulo de Londrrs tem 2 : i!l~ 
pés d1i cir!'unfcrencia, e custou 1 :ioo:OOO lihras stcr­
linas, o_u ti :~00 contos de réis . 

E;>ilGMA. 
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dido pela fachada; mas caiu-se no inconveniente 
de licar o de s. Paulo l'óra das pro11orrõcs do cdifi- Exphcaçlio do enigma tio 1111mero a111tee1Jc11 tc . 

rio, e parecer mais torre, qu e zi111 >0rio, fazendo o 1111 rr11st••s qn .. s.· parr·<'"m <·om o 110110 
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